


Aqui era tudo salina, antigamente... Era uma época que 

tinha ainda barro

Ficavam morros de sal por aqui e ali...                                                        

Na medida em que os morros iam se desmanchando, se ia 

vendo as casas aparecendo aqui e ali. 

O tempo das salinas...

Dez filhos, sem marido – meu pai tinha se ido – e ela 

costurando sempre, dia e noite... 

Antes, quando eu ia dormir escutava as coisas bêbadas de 

meu pai... 

De noite minha avó me contava que ia ver a roda de

Era tarde da noite, a gente só vendo mata e lua...

Aquele pedaço de terra perto

Lembro que ela contava de uma enchente... A enchente 

levou nossas casas, tudo... 

Então nós vimos para cá...
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Como os vaga-lumes
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ça Quando a noite é mais profunda, somos capazes de captar o mínimo clarão, 
e é a própria expiração  da  luz  que  nos  é  ainda  mais  visível  em  seu  rastro,    
ainda  que  tênue. “Sobrevivência dos vaga-lumes”, Didi-Huberman

Maíra Ortins
Curadora

Quando fundada  em 1981, a Associação Vidança Cia. 

de Dança do  Ceará, em seu embrião “corpo  de baile”, 

assim, poeticamente chamada por sua idealizadora, 

a bailarina e coreógrafa Anália Timbó possuía desde o princípio 

um apaixonado projeto coletivo:   viver a Dança. É certo  afirmar 

também  que surgiu  da história das estratégias   e  dança 

vivenciadas pelas populações mais empobrecidas.  Tais  como  a  

comunidade  da Barra  do Ceará  e  a  comunidade  do  Bairro  Vila  

V elha,  local,  inclusive,  onde  atualmente,  se  encontra  a  sede  

desta  instituição.  Embora  cercada  pelo  mar  do  litoral  Leste,  

depositária  de  um  quintal  repleto  de  girassóis,  localizada  

próximo  ao  mangue,  a  Cia.  Vidança  também  está  inserida  

em  um  território  marcado  pela  violência. Todavia, foi  justo  

essa  realidade  que  encorajou  a  idealizadora  do  projeto  a  

buscar  neste caminho  a  construção de uma possível poética 

a partir destas contradições. É que corpo em movimento é um 

devir em  luz  na  escuridão.  Tal  qual  vaga-lumes,  os  meninos e  

meninas, moças, rapazes  e  familiares,  moradores  do  Vila  Velha,  

através  da  performance  do  corpo  individual,  experimentam  

a  experiência  de  si  a  partir  das experiências  de um corpo  

coletivo.  São  como  “Histórias  de Acordar o Amanhã” tal  qual 

vaga-lumes  em  festa  na  escuridão.  Para  além  de  sobreviver,  

resistem  e  se  reinventam.  



Atender à centralidade da formação em Dança, 

especialmente voltada para a infância, adolescência 

e juventudes, sem deixar de cumprir a amplificação e 

complexidade que essa formação requer e, ainda, sem 

deixar de atender os vínculos sociais que constituem a 

constelação familiar dos que participam do Vidança, de 

maneira a não nos alienarmos dos processos de exclusão 

social que dificultam a continuidade do trabalho de 

professores e alunos do Vidança.  

Fazer
Durante trinta e dois anos de Vidança, dançando sempre, 

como se por meio da dança a gente criasse, ainda e sempre, 

o amor preciso para a vida vicejar mais feliz, pudemos 

aprender que todo o esforço feito, todo o tempo dedicado, 

todas as ações planejadas valem a pena quando vemos 

subir nos palcos, com imenso sorriso no rosto, cada um

que faz parte da construção desse sonho evida comum.

Proporcionar a formação em Dança, na Escola de Dança 

do Vidança, com a complexidade possível, ofertando a 

crianças, adolescentes e jovens e aos adultos de seus 

mundos, no contra turno escolar, além da possibilidade 

de profissionalizar-se na área, um complexo teórico-

prático de experiências de cultura que lidam com a 

intergeracionalidade do saber da vida e da arte. 

Lições Aprendidas



No contexto da ESCOLA VIDANÇA – ESCOLA DE 

FORMAÇÃO PROFISSIONAL DE PESQUISA, CRIAÇÃO E 

ENSINO DA DANÇA realizamos as seguintes ações: 

Expandir

ESCOLA DE ARTES E OFICIOS VIDANÇA – A Associação 

desenvolve um trabalho voluntário ministrando aulas de ballet 

clássico, danças dramáticas, laboratório de criação coreográfica, 

dança criativa, alongamento, consciência corporal, criações 

viso-manuais, criações literárias, capoeira, hip-hop, percussão, 

carpintaria, em Vila Velha, atendendo a crianças e adolescentes.

 

TAMBATUQUE DO VIDANÇA– Grupo de percussão formado 

por crianças e jovens de Vila Velha, como expansão expressiva 

do processo de formação em arte e que já possui sua história 

como linguagem e como grupo que vivencia seus processos 

de autonomização e inserção nas comunidades do lugar e no 

ambiente amplo de nossas apresentações artísticas.

 

PERCUSSÃO, CARPINTARIA - Temos incluído o 

Tambatuque do Vidança como grupo que faz a música 

cênica dos nossos espetáculos, mas que possui sua 

autonomia como grupo artístico, como linguagem que se 

apresenta também por si. Nesse construto formativo que 

envolve música percussiva, inscrevermos a carpintaria 

como extensão da percussão. Aliamos arte a ofícios, em 

uma formação mais ampla e associamos o acréscimo 

do estético à artesania que se calça na carpintaria e suas 

derivações. 

 



BIBLIOTECA COMUNITÁRIA 

Como culminância de nossa ação cotidiana que instaurou as 

práticas leitoras como hábito no Vidança (parte do horário de 

todos os que ensinam e os que fazem sua formação em  Dança), 

temos a ideia (que estamos a publicitar), uma vez que já está em 

funcionamento, de termos nossa biblioteca comunitária, para 

ser utilizada por todos do lugar. De início frequentada pelos que 

fazem sua formação em dança no Vidança, temos o desejo de 

que sirva às comunidades do lugar como um todo.

 

CONTAÇÃO DE HISTORIAS – CORTEJOS NAS CALÇADAS 

Estas são ações que desenvolvemos como fazendo parte 

de nossas práticas leitoras: elas envolvem um diálogo entre 

literatura e dança, música (percussão) e cena teatral (cortejo). 

Esse dialogismo é a própria forma como nossa gente, em suas 

matrizes multiculturais, se articula, ao articular arte e culturas 

diversas em diálogos artísticos de extremo valor também como 

experiência humana.  



RETALHOS DA VIDA – GRUPO INTERGERACIONAL

Promove encontros e propicia a troca dos saberes entre as 

gerações, como forma também de envolver e fortalecer os 

vínculos familiares e afetivos das crianças, adolescentes, 

jovens e adultos da ação educativa e artística do Vidança. O 

diálogo intergeracional aqui tem sua forma mais consciente, 

fundamental para a elevação da autoestima de cada um; e para 

selar o compromisso com a comunidade maior; desvela-se 

como descoberta pessoal e fortalece os grupos que constituem 

o todo do Vidança. Participam do grupo intergeracional mães e 

demais vínculos que desempenham diariamente atividades de 

conscientização corporal e trabalhos manuais, juntamente com 

as crianças, adolescentes e jovens, que partilham das criações 

viso-manuais destes membros de sua constelação familiar.

 

VIDANÇA NOVAS MÍDIAS

Como um dos projetos sociais que traz âmbitos novos de ação, 

temos o “Vidança Novas Mídias”, que trabalha as linguagens 

de fotografia, vídeo e uma grande diversidade de mídias 

ligadas a inclusão digital. As crianças e adolescentes vão ao 

mangue, buscando neste universo a base para transmitir as 

sensações e percepções deste meio, através dos mecanismos 

digitais e contemporâneos e das mediações dos novos 

olhares e formas de ver suas vidas e lugares. É importante 

para nós que os participantes da formação em Dança e suas 

ramificações artísticas de variada natureza possam se apropriar 

do funcionamento das variadas atividades coletivas e de novas 

mídias, vendo como se relacionam a informação midiática com a 

prática vivida por nós.



NÚCLEO DE FORMAÇÃO E PROFISSIONALIZAÇÃO VIDANÇA 

Envolve todas as ações supracitadas, enlaçando-as em um 

contexto formador, que tem como desdobramento fundamental 

a profissionalização em Dança.  As crianças e adolescentes que 

são alvo dessa nossa ação assistem às aulas que são ministradas 

pelos bailarinos da Cia. Vidança  que também são os professores 

da Associação Vidança, que compõe o que estamos a nomear de 

Núcleo de Formação e Profissionalização. O Núcleo assume a 

direção de todos os trabalhos da Associação, vivenciando as ações 

que mencionamos acima, o que constitui uma produção de cultura 

e saber na área, criando também uma ambiência educativa de 

construção da arte e do valor às matrizes expressivas culturais do 

lugar. Também há um momento de desenvolvimento da formação 

em Dança que implica o estágio dentro dos contextos educacionais 

vivenciados pelos bailarinos da Cia. Vidança.



Agradecemos a Deus que nos permite realizar vida e 

sonho, faz dançar uma escola de artes, que é também 

um corpo de baile, nas ruas do mundo onde a arte é o 

cortejo da vida de todos os dias nele o sonho realizado. 

E nesse Cortejo junta as pessoas com amor.

facebook.com/vidancaceara

www.vidanca.org.br

vidanca@vidanca.org

Avenida L, 402, Vila Velha - Fortaleza-CE

+55 85 3262.7599 / 9985.3687

Seja amigo do Vidança
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